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ARTE DE GUA­
RULHOS EM 

FRENTE 
A Divisão de Educação e Cnltu. 

ra e O Conservatório Municipal dé 
Arte estão promovendo festividades 
em homenagem aos formandos -69 . 

0 Os professores artistas participarão 
hoje, dia 28 de fevereiro, do seguin. 
te programa: 

1) - As 10 horas haverá^missa na 
Igreja do Rosário dedicada aos for­
mandos e professores da Escola 
Municipal. 

2 ) . As 20 horas, colação de grau 
anfiteatro da Biblioteca. 

' Esse e' mais um estimulo à arte 
guarulhense dada pelo DEC, o Con. 
servatório Municipal de Arte e seus 

I professores. 

APARECIDO 

Aviso da Light 
INTERRUPÇÕES 
Município de Guarulhos 

S á b a d o - 2 8 - 2 - 70 

Das I2hl5 ás 18hO0m aproximadamente-
Campo Limpo, Cid. Brasil» Jd. Traquilídade, 
^Pq. Marabá, Vs. Augusta. Cap. Rabelo, Gai-
vão, Herminia^ Itapegica, Maria Luiza Milton, 
V . Nova Galvão, Queiroz, Renata, Rosalia? 
S* João. S. Judas Tadeu e S. Rafael. 

Das 1 2 h l 5 a' 18h00 aproxima.-
damente-Campos de Gopouva, Jd. 
STa, Mena, Jd. S. Paulo, Pq. Es. 
trela, Vs. Augusta, Macedo, Palmei­
ra, paulista, Progresso e Trabalhista. 

ÇAO 
COMERCIAL 

DE 
GUARU­

LHOS 

NOVA 

Em assembléia reali 
zada stxta-feira passa­
da no Clube Recreativo 
a A C G elegeu sua 
novü Diretoria, assim 
constituida:-

Presidente : Derghan Ah -
mad Derghan, 
Vic© - João Tofíoli; 
lo- Seciet - Jaims Tolanti-
Bo Lima, 
2°- II : Renato de Fisitas, 
lo- Tesoureiio : Américo Ma­
galhães, 
20- Tesoureiro : Piimo Poli-
Diretores srs - Osvaldo 
Nardineli, Joio Lins Araújo, 

Osvaldo De Carlos e Os-
lando Santos Vieira. 

Cons. • srs. Weaceíiau D. 
MaZzuti, Guilksrate Chaour, 
Paicualiao Baonatorao, Albert 
to, Laiz Felix Cavalan e 
f aulo Francisca. 

Dirs. Juries : ars. GAsparifío J . 
RaaiSa, Milton Mesquita, Gar-
l»s A, Radrigues Neto. Presitl. 
haara. Naihm Rachid. 

M A N Z A I S O I N D 

Com< d e M a t e r i a i s 
p / C o n s t r u ç õ e s 

L t d a . 

FABRICA de Artefatos 
de Cimento, Feiro, Te. 
lhas, Manilhas, artigos de 
granito piasdegranito.etc 

Avenida Guarulhos n.o 
3,603 - Tel: 49'0269 

Guarulhos 

Tel. 275-1630 S. Paul, 

, ^ 

A m i m KÍngi iem p e d i u m i n h a o o i n i ã o 
s o b r e o f a m i g e r a d o t e m a a t u a l , o c h a m a ­
d o erotisiTio. Vou e n t r a r n a r i n h a dos po l e ­
m i s t a s , de M a r i a oferecida . Al ias , n ã o h á 
po lemioa . E x i s t e m a p e n a s a p o l o g i s t a s d a 
e s t rume la . . . 

Na edição do Diá r io d e São P a u l ò , d e 
d o m i n g o , a t u r m a i l u s t r a d a e n c a b e ç a d a 
pe lo cl ichê d e F r e u d , d e f e n d e u o e r o t i s m o 
a u n h a s e d e n t e s . Es te , ao a l t o , a f l o r a n d o 
no'4 l áb ios s e n s u a i s as t a r a s de c i e n t i s t a 
r eca lcado - e m ba ixo , ao pé , Lygi&, t ã o b o ­
n i t a o u t r o r a , h o j e c o m a ca r a m a s c u l i n i -
z a d a - n a p a g i n a s e g u i n t e , Um l o m b r o s i a n o , 
d e pe r f i l , p a r a d ize r q u e t e m u m n a r i g ã o 
do t a m a n h o da s u a i g n o r â n c i a , e t c . e tc . 
Q u e p r o d í g i o ! 

E qual a definição deles a respeito do chama­
do erotismo? Na opinião da Lygia um livro porno­
gráfico bem escrito desculpa toda a sujeira que 
encerra. E o outro, mal escrito, mesmo que exal­
te a vida de um santo, é pornográfico. Ouviram? 

> 
\Por esse critério "Presença de Anita" é obra pri­
ma, quando, na verdade não passa í'e reles ao-xii; 
fada de inocente utiI. E Lygia opina impulsionada 
pelo subconsciente de quem foi premiado num con­
curso. 

Eu gostaria de pedir a esses pândegos que definis­
sem, como fazem com o erotismo, as grandes des­
graças que periodicamente tem desabado sobre a 
humanidade, sempre depois de um período de cor­
rupções e erotismos generalizados. Definam.nos, pri­
meiro, e a seguir... "cresfam e apareçam.." 
E verão que lhes será mais difícil do que sair vitorioso 

em concursos literários organizados por subversivos pa­
ra reforçar subversões, alem de descobrirem, surpre­
sos, que sua cnltura não tem a extensão que galar­
doam. 

P A P U S 

ESQUERDAS E 
DIREITAS 

Como vimoi alertando repetidamente por eatas 
colunas, a humanidade de hoje é dividida em esquer­
das e direitas. Os chamados neutros se dizem assim 
por teimosia de políticos carreiristas de_ base frágil. 
Os povos e as nações de nossos dias ou sao esquerdis­
tas e meio-esquerdistas, ou direitistas totais e meio-di-
leitistas- Neutros é que não existem. Nem podem exis-

Mas não é esse o objetivo visado neste artigo. E 
outro.. Queremos convencer os homens o os povos 
amantes da liberdade provando-lhes que a luta da 
humanidade se trava entre a esquerda e a direita. As­
sim, quem não e' da direita pertence à esquerda, de 
carne e osso, ou tem o seu endereço. 

Os recentes encontros entre os lideres da U R S S 
e da China comunista vieram a confirmar o que vimos 
longamente proclamando: Não há guerra entre as po­
tencias comunistas Lobo nõo come lobo. Pode havei 
briga de cupulas. Mas guerra, não- Guerras só poda 
haVer onde os financistas manobram. Nos regimes co­
munistas, quem manobra e' a alta burocracia E esta 
se depura, mas não pratica a auto-destruição. 

PAPUS 
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COMÍCIO 

Uma coisa não compreendo e me intriga: Como é que 
povos como Italia, França, Alemanha, Japão e outros, que 
a guerra arruinara, se reergueram rapidamente e n&vegam, 
hoje? no mar da prosperidade econômica, e nós co to­
da a nossa rompança de riquezas naturais nos debatemos 
nas vascas da miséria? Indago e inquiro; mas não ha 
explicação que me convença* 

Por que; mas qual a razão mesmo, de vivermos de 
chapéu nu . a oss mãos e a outra estendida aguardando 
um obulo? Será o nosso pova inferior aos do velho mundo? 
O u eles tem vergonha na cara e nós ã perdemos? De­
ve ser isso, e nada mais, como dizia o Poeta... 

Senão reparem só ao que acontece: Vem ao Brasil o 
imigrante eurspeu ou asiático, com u'a mão na Frente e 
outra atrás; e em pouco tempo ganha o suficiente para 
declarar sua independência» Mas o brasileiro» naquela 
dureza de vida» continua reclamando direitos? pleiteando 
empregos públicos? bebendo cachaça e manobrando pa* 
tifarias politicas? com o pensamento fixo em destruir o 
proximo para abocanhar algumas migalhas da ruina» E a tara... 

i\em as gordas esmolas que recebemos de 
fora sabemos aproveitar. Vejam o caso da 
Aliança Para o Progresso. Ela despejou b i . 
Ihões por estas bandas. Chupamo-los até o tu­
tano, mas não constiuimos nad . de mérito, 
rio. Nem o problema da seca pudemos solu­
cionar, no JNordeste. 

Ora, assim não vai, gentes; Não vai, creiam. 

PAPUS 

RI V A N I 
Tefevisào - Kadios 

Múveis - Tapetes 
estofados e Artigos 

Domésticos 

A V. GUARULHOS 3857 

Fone 49-2221 
Guarulhos 

Ponte Grande 
. São Paulo 

PREFERIVE 
DE AÛ : 

GOVERNOS 
RIDADE 

Seja qllal for o interesse pessoa! ou as injuções políticas 
dos lidares dos partidos de todas as gamas ideológicas nos países 
irmãos da America Latina, uma condição se impõe irrcveisive!, 
para bem governar autoridade emanada da voLDção dos respecti 
vos povos de sair do estado preíicnte de penúrias economical e 
culturaüs para jma vida social digna O resfo São detalhes, aces­
sórios da maquina de governar quando nao politicagem pnra e 
ate subversiva 

Estão os povos sul-americanos se despertando a realidade 
Nao se conformam em continuar vivende na misena como ate a-
gora E para faze los felizes e superar suas dificuldades de todo 
gênero careCem de governos de ngida autoridade, capazea de e 
xecutar programas realísticos e objetivos, E°m perder tempo ter 
giversando ou engendrando acomodações 

O caminho certo, portanto, pcira atingir a meta e ê ŝe Go­
vernos de aíitondaie Governoscapazes Jc entenderem .is vanta­
gem das providencias da jubtiça e do direito racionais sobie quais­
quer providencias socializantes. A instituição do Direifo e da jus­
tiça racionais farm de cada indivíduo um amante da sua dignidade 
e, consequentemente, um livre conslrutoi da propria independência e 
felicidade. So os 'governos de autoridade podem realizar c se ini-

P A P V S 

DOUTRINA 
OBJETI 

Em face da chamada ''doutrina do Presidente Nixon , o que 
importa, a nosso ver, e o Bra- îl admuir que a situação politi­
ca, social e econômica mundial te modificou de Lai forma nes 
tei. ultirros dez anos, que a melhor solução c aquela mesma ou 
seja, cada povo fazer das tripas coração procurando por todos 
os meios ajudar-se a si mesmo se quiser sobreviver Ajudandc-
se a Sí mesmo o Brasil estará ajudando os demais memb'-os 
da família latmo-americana, inaugurando no Hemisfério uma 
doutrina objetiva qUe acabara sendo de grande aproveitamento 
para o triunfo do ideal democrático que tem seu modelo na 
formação do caráter e sentimentos de povo norte-amenca-

Mas como ajudai^ Em primeiro lugar aprender a fazer amigos 
e ser amigo de todos os pPises que são realmente amigos do 
Brasil Simultaneamente cuidar do homem brasileiro cuja formação 
€ caráter devera ser a pedra angular sobre a qual assentar se 
a obra desenvolvimentista da Nação. O que fazer? Esclarecer e 
racionalizar todas as fontes e prüCLSSos de atividade nacional, 
desde a produção transporte, abastecimento e exportação, com os 
olhos na elevação do nível educacional do povo, condúzindo-o 
•cada vez para o alto, no amor a liberdade, a honestidade e 
ao trabalho • 

P A P U S 

Agora Tamhem em 
Guarulhos 

Auto Peças Zona Leste 

Peças u s a k pàfa automóveis ecamiolioes 
o maior e ii.dis Completo estoque de 

São Pau lo 

Avenida Guarulhos, 3.443 - Ponte Grande 
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JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA 
VARA DA COMARCA DE 

GUARULHOS 

Estado de São Paulo 

Cri'(orlo do 2.P Oficio 

Edinl de Notificação da Re Maria d° Lourdes 
de Lmici, para a an hencia contiliatorl deter­
minada pel I Lei 968 de 10 12 1949 a ícali/ar-
.e no da 9 de abill, p f, às 13,00 hoias e 
d^ CITAÇÃO da misma paia os termos da 
ação de de<iquite que ]he n'ove Frederico 
Xaviir de Lima, lom o prazo de (trinta) dias 

O doutor Álvaro Dias B rrensi-i lui/ de Dl-
leito Substituto, Cm exercício na 2 " Vara des' 
ta Comarca de Guarullios Estado de São 
Paulo na fi rm > da lei eti 

F 3 SABER, acs que o pr sente edital 
\ireni ou dei conhecimento tiverem e intea S'̂ ar pos­
sa qu", por (. t ' JUÍZO e cartono do 2 Oficio se 
processam os termos de unn Ação Or limrii de Des­
quite leqiierida por FredenCo Xaiier de Lima coitia 
Mana de L"urd s de Lima, bia ile,ia, enfermeira 
natural de Pincabiçu, Esta lo dn Bahia, filha de Fran-
î'.C(̂  Ba«ilio I'os '-•antos e de Vicencia Maua d='Je-

•̂ us e fcUc ntiando se a m sma em lugar incerto e 
nao sabido, pelo prés nte edital fua NOTIFIC/^DA 
pira comparecer à audlenci de crnriliação designada 
para o dia 09 de Abul dê 1 970 as 13 00 h iras, no 
Fórum deste Juízo, de conforrndr-de com a Lei 968 
de 10 12 1949 ' , não conipaif^cenao ou coiiipiierendo 
s f ustre o sendo entre as partes, fica Cl 1 ADA 
pari os te'mos da ação entendo o pra/o paia a 
f intcstacãd, a partu d"quJ i d ta, err ciija pptição 
iniciil o autoi dl°ga em re'unio (jue contra u nupcids 
com a Siipda , aoi 16 2 1956, advindo deSsa união 
três fi'hos, finda menores,- qu o Supte . t hegt i do 
ao p:into de ônibus onde costumava apanhar a esDo" 
sa viu-a abiacidi, rm titude escandalosa com um 
individuo que viio a ^lbe^ tratir-se de Wilson de 
Oliv lia que na ocasião trabalhada no mesmo local 
que sua mulher, fato ocorrido em 13 12 968 ciue sua 
esposa saiu correndo e não mais voltou ao lii m-' 
terrogido Wilsc n de Oliveira dedirou que conhecia 
a mulher que estava em sua comp-mhii ha 3 meses, 
tendo ela dito que eia desquitada de polici il rodo-
vi'riu e tinha 3 filhos, que o Supte , d^sde aquela 
data Ignora o para ieiro de su i esposa^ lenüo a mes' 
ma, incluswe (leixido dl ti ibalhar no Hospital onde 
trabalhava, nao ten lo visitado os seus filhos Com 
fundamento no art ° 317 meiso III do Cod Cuil Bra­
sileiro, requer a iltaçãn da Supda , para acompanhar 
os termos da ação, a qual a finai sera julgada, pro­
cedente, E, para que nao se í=legue gnor ncia, de­
terminou se 1 pxp-'dicãi do presente, com fins a fi­
nalidade acima cunstante, e que sen publicado e afi­
xado na fbima da lei Guarulhos 27 de JaLeiro de 
1970 Eu, (Wanderlei Miotto), escrevente Autorizddo, 
o datilografei e suoscrevi 

O juiz de Direito Substituto 

<j*lvaro Dias Barrense 

RfYOVAC 

PR o J E T O 
R O N D O N 

Cerca de cinco mil universitários estão congre­
gados em iòrno do Piojeto Rondon-5 A Coorde-
nação-Çeral da Operação dividiu hses jovens em 
dez gmpo>, cada um sob a "responsabilidade de uma 
Coordenação Regional, salvo a Operação Amazôni­
ca, que jicon sob a ti'hla da Coordenação- Geral. 

(jornal - T^O - MAR) 

ms m\ visrass m\ \ ÍFICIÍNCU 
Wm 00 PDLICISi[NTD i MOIICIPIO 

í l ' h Cooipaofiia da F.P- acaba k se 
equipado com mais 3 vjalufas oovas, so 
o comaodo do Capitão Oueifoga-
fi^P. Discai 49-13Í1 

SAÚVA - ESSA INIMIGA 

N A C I O N A L 

A foi miga cortareira é como o politico profis­
sional - atua na silencio, aproveitando a distração 
ou o sono dos homens Coda e carrega para os 
esconderijos onde armazena E ás vezes coita pelo 
simples vicio de cortar e deixa tudo no abandono... 

Ainda bem que o "Brasil resolveu despertar o 
interesse e a atenção das novas gerações para o 
combate d terrível praga, segundo noticiam os jor-
nais-

"Os estudantes dos terceiro e quarto anos pri­
mários das escolas elementares rurais, estaduais e 
municipais, devem preparar-se para elaboração 'de 
monografias e cartazes sobre o combate às formi­
gas cortadeiras para concorrerem ao concurso que 
se realizará de 25 a 30 de maio do corrente ano, 
por ocasião da 3a Semana de Combate às formi­
gas Cortadeiras" (Folha de S. T.) 

Assim é que deve ser e está certo... Aias é pena 
que não haja um movimento igualmente estadual e 
municipal no sentido de ensinar as novas gerações 
a combater os políticos profissionais, que sempre 
foram a maior praga do 'Brasil. 

PAPUS 
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Oficinas: Rua Capitão Gabriel, 313 
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VERO DE LEMA 
A direção deste jornal não compartilha a opinião 

esposada pelos seus colaboradores. 
TIRAGEM DIÁRIA: 1,000 EXEMPLARES 

PALÁCIO DO 
BEN-STAR 

NOIVOS ATENÇÃO 
CASA MOBILIADA POR 

1056.00 
NÓS MOBILIÁMOS A SUA CASA COM 

Dormitório Caviuna por NCr$ 499,00 
Colchão de Molas garantido por 
5 anos 108,00 
Bufet Formica por 160,00 
Mesa 99,00 
4 Cadeiras 60,00 
Fogão 4 Bocas 130,00 

TOTAL NCr} 1.056,00 
OU EM PRESTAÇÕES DE 65.00 

TAMBÉM VENDEMOS QUALQUER DESTAS 
PEÇAS em separado 

Estoque permanente de móveis de escritório 
RUA D. PEDRO H N.° 40 — GUARULHOS 

E D I T A L 

Jaizo de Direito da l.a Vara 
da Comarca de Gnarnllio» 

- C A R T Ó R I O D O l .o O F Í C I O -

Proc- 3.834/69 
EDITAL DE C I T A Ç Ã O DE F E R N A N D O CASTELO BRAN­
C O E ESMERALDA PEREIRA C A S T E L O B R A N C O 
C O M O PRAZO DE TRINTA (30) D I A S . -

O Doutor A l e x a n d r e M o r e i r a G e r m a n o , Ju i z d©^ 
Direi to Subs t i tu to d a l a - V a r a d e s t a c i d a d e e d a C o ­
m a r c a d e G u a r u l h o s , E s t a d o d e S ã o P a u l o , n a f o r ­
m a d a lei. e t c . 

Faz Saber a todos que perante este Juizo e Car­
tório do l o . Oficio, foi requerida por CLÁUDIO MALVA VA­
LENTE, contra FERNANDO CASTELLO BRANCO e E S ­
MERALDA PEREIRA C A S T E L O B R A N C O , um» ação de 
ADJUDICAÇÃO COMPULSÓRIA, por força da qual pretende 
O requerente ver adjudicado a aeu íavor o imóvel sito nesta cida-
de de Guarulhos, no loteamento denominado Jardim Bela Vista, 
lote n.o- 12, da quadra 10̂  com frente para a rua Nove do mencio­
nado loteamento, onde mde 10,00 ms, per 30,00 ms de ambos os 
ladoa aos fundos e nos fundos 10,00 ms, encerrando uma área de 
300,00 m2, onde se encontra constru-da uma casa tipo operária,-
havido dos suplicados por força de contrato particular de com­
promisso de compra e venda, restando para cumprir o compromisso o 
pagamento de 36 (trinta e seis) prestações, vencidasde lOde dezembro 
de 1.964 a 10 de novembro de 1.967, totalizando a importância de 
NcrJ 360,00 (trezentos e sessenta cruzeirros novos), e em virtude-
de encontrarem-se es suplicados em lugar incerto e não sabido, 
foi requerida sua citação por edital, sendo esta a razão de haver 
sido expedido o presente, pelo qual ficam os suplicados devida­
mente citados, para todos os termos da referida açãe. E, para 
que chegue ao conhecimento de todos e nâo possa alegar igno­
rância, è expedido o presente edital, que será afixado no lugar de 
costume e publicado na forma da lei. Guarulhos, dezenove de fe­
vereiro de mil novecentos e setenta. Eu, (Shugi Horío), Escre­
vente autorizado, datilografeis subscrevi. 

O Juiz de Direito da la. Vara, 

(Alexandre Moreira Germino) 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 1-3-70 

íssociação Paulista de Ciíugiões Dentistas 
REGIONAL DE GUARULHOS 

NOVA DIRETORIA 
Presidente: Dr. João Moreira Luna 
Vice Presidente: Dr. Alfredo Elcio de Moura Mon-

tans 
Secretario Geral: Dr. Paulo Braga de Mesquita 
Tesoureiro Geral: Dr. Roberto Corrêa Viana 

MISSÃO FISCAL: 
<pi Ruben Veridiano 

Antonio Teixeira de Assumpção 
pr . i Amilton Jose Filardi 

\ c A l S _ S Ã O DE SINDijã^NClA) 
' ^ ' ' ' ^ í ãkesSrSh imoh i rao^^—-^ 

Aristides Cabao 
^ Brito 

^ ARTAiyiEMIlí 
^(^^•forg^Singh; Diretor do Departamento de Pla-
^^=^ nejamento e Bem Estar Social: 

Roberto Megumi Teruya: Diretor do Depatta-
" mento Cientifico-

Paulo Santos Vieira: Diretor do Departamento 
de Esportes: 

Df\ Angelo Trieli Pereira: Diretor do Departamen­
to de Biblioteca e Patrimô­
nio 

p)r}l Ovídio Dias: Diretor do Departamento de Saú­
de Publica 

ijDr|Luiz Alberto Zappa: Diretor do Departamento 
de Relações Publicas 

)ra.)Yooko Salíagami: Diretora do Departamento. 
V ^ y Feminino 

SENSACIONALISMO" 
PREJUDICIAL 

Pelf* que divulgaram os grandes jornais da Capital a res-
peito das enchentes em Guarulhos, o nosso Município foi consi ' 
derado na opinião de muita gente come uma comunidade prestes 
a desaparecer na voragem das aguas. A fúria dos elementos de^ 
scncadeara-se de tal modo por estes paramos, que fora preciso 
decretar o estado de calamidade publica. 

Ora, isso não está certo. Em primeiro lugar, a adminisira-
ção Municipal não decretou estado de calamidade publica no 
Município. Em segundo, tal medida só se justificaria era caso extre­
mo - destruições à vista, paralisação ou ameaça de paralisação 
do abastecimento e da ordem, existência de flagelados no Mu-
nicipio. No entanto, a situação criada pelas echentes apenas pôs 
em atitude de alerta as autoridades publicas 6 oa setores des­
tinados â prestar socorro imediato, como acontece periodicamente 
durante a estagão das chuvas 

Se, porem, o intuito ê ajudar a administração Municipal 
ou com ela colaijorar, ajudemos e colaboremos todos, mas orien-
tando-nos peio bom senso e não espalhando noticias alarmantes ,sen-
Bacionalistas. PorqUe, um dia, se por uma desgraça (permita Deus 
que nunca se dê) precisarmos recorrer de fato à ajuda de fora, 
se ninguém possa ter motivos de duvidar do nosso drama social 

uerado por algum sinistro. 

PAPUS 

R E V I S T A 

Becebemos a Bevista ECONBMU PÍÜLIS-
I I • íflo 1 l U - Jan. 11 Nossos 
pafabeos pelas excebtes matefiás que 
encerfa, em papel de 1.a e capa em l 
cofes. 


